
`Vamos evitar a moratória da dívida' 
Vice-presidente do Uruguai diz que seu país não se tornará uma nova Argentina 

ENTREVISTA 

Luis Hierro 

Nos últimos---  meses, -OS 
mores de que, seguindo a Ar-
gentina, o Uruguai sucumbiria 
diante de uma crise financeira 
provocaram uma corrida ban-
cária, obrigando o governo a 
pedir ajuda ao FMI e a adotar 
restrições ao saque de depó-
sitos em dólares dos bancos 
estatais. As novas medidas co-
meçam a vigorar amanhã. As-
sim, o governo tenta evitar que 
o Uruguai vire uma nova Ar-
gentina, como -  diz o vice-pre-
sidente do país, Luis Hierro. 

MONTEVIDÉU 

O GLOBO: O Uruguai sempre 
foi um dos países mais estáveis 
da região. Essa estabilidade 
chegou ao fim? 
LUIS HIERRO: Não diria que a 
estabilidade terminou; diria 
que está bastante golpeada. 
Estamos sofrendo o impacto 
da crise regional, e não po-
demos esquecer que a influên- 

cia da Argentina sempre foi 
muito grande em nosso país. 
Mas vamos evitar que o Uru-
guai vire uma nova Argentina. 

Ir Quais as principais difêren- -  
ças entre os dois países? 
HIERRO: Aqui não haverá cor-
ralito, nem calote. Vamos evitar 
a moratória de nossa dívida, 
porque uma medida como essa 
implica muitas coisas, como o 
colapso do crédito interno e a 
queda do sistema financeiro. 
Não haverá confisco, porque as 
contas correntes e poupanças 
continuam liberadas, sem qual-
quer tipo de restrição. As me-
didas adotadas afetarão ape-
nas bs depósitos a prazo fixo 
em dólares, dos bancos esta-
tais. Nossa máxima preocupa-
ção é proteger os correntistas. 

Existe temor pela reação dos 
correntistas amanhã, na rea-
bertura dos bancos? 
HIERRO: Os próximos dias se-
rão cruciais, mas esperamos 
uma reação minimamente nor-
mal da população. O sistema 
financeiro será reduzido, mas 
também sairá fortalecido de 

tudo isso. Os bancos bons per-
manecerão; os ruins, não. 

Hoje há 20 bancos no país. 
Quantos deixarão de operar? 

--Hl ERM-Estimattios que ape-
nas os bancos que já estão 
com problemas (Banco de 
Montevidéu e Caja Obrera) 
sofrerão fusões ou serão li-
quidados. 

O governd uruguaio espe-
rava receber uma ajuda in-
ternacional tão rápida e con-
tundente do Fundo Monetá-
rio? 
HIERRO: Sim, porque sempre 
honramos nossos compro-
missos. 

Será necessária uma mu-
dança de modelo econômico 
no país? 
HIERRO: Não, porque nós 
não tínhamos um modelo co-. 
mo  a conversibilidade, apli-
cada na Argentina. O proble-
ma do Uruguai é basicamente 
a convulsão regional. Nunca 
enfrentamos uma crise dessa 
magnitude, uma recessão que 
se arrasta há quatro anos. 

A turbulência no Brasil afe-
tou o seu país? 
HIERRO: Faz parte da crise, 
mas nós acreditamos que a 
situação no Brasil está con-
trólad.-0 -Brasil é 0'h-1c:dor de 
nossa região, e sabemos que 
receberá assistência interna-
cional. Mas a Argentina deve 
finalizar sua negociação com 
os organismos internacionais. 
Só assim o temporal passará. 

O Congresso americano 
aprovou, semana passada, o 
Trade Promotion Authority 
(via rápida). O Uruguai ainda 
pretende fechar um acordo de 
livre comércio com os Esta-
dos Unidos? 
HIERRO: Nós continuamos 
apostando no Mercosul, e que-
remos reforçar o bloco, que 
hoje enfrenta uma crise grave. 
Mas não queremos fechar ou-
tras portas. O que nos inte-
ressa é abrir mercados, porque 
só assim conseguiremos ini-
ciar um processo de recupe-
ração do país. A negociação 
com os EUA avança muito bem, 

continuamos apostando em 
fechar um acordo. (J F) ■ 


